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Analysado pelos Drs. Jules Houclas, Chefe dos Laboratorios da 
Escola Superior de Pharmacia da Universidade de Paris; Girard, Chefe 
de Laboratorio Municipal de Chimica de Paris, Angelo da Fonseca, Ca
thedratico de Pathologia Cirurgica da Universidade Real de Coimbra e 

l~iJ Charles Lepierre, Chefe dos Laboratorios de Chimica Biologica da mes-
~ ma universidade; distinguido com as medalhas commemorativas do Con-

f':t ~~ gresso Internacional de Tuberculose, em sessão de 4 de Outubro de 1905; 
~~ da Sociedade de Medicina de Paris, em sessão de 14 de Outubro de 1905; 
I~~ e da Academia de Medicina de Paris, em sessão ele 1 7 de Outubro de , . . 
~i~ t 90 s, authenticando as curas operadas. · 
~ Cura radical da Syphilis em qualquer periodo, Ja Morphêa, Cha- . 

li.~'. . gas agudas e chronicas, ~czemas seccos e hun:idos'. Ulceras cancero,sas, ~~ 
~~ Affecções do utero, ovanos e systemas gastro .. mtestmal, Escrofulas, f u- ~ 
tlW berculose cutanea e ossea e de todas as molestias provenientes da impureza 

r~: do sangue e da lympha, 
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Usae o LICOR RADICAL 

HUMB ERTO ·n IAS 

"Centenas de curas o attestam" 
O Licor R adical é o depurativo por excellencia para a cura da Syphilis, Rheuma

tismo agudo e gottoso, eczema, nevralgias, atiecções ehloroticas, enxaquecas, dilatação d'ovarios, 
inflamações dos olhos, doenças da pelle e todas as doenças em que se recommende um ener
gico purifica.dor do sangue. 

~p?1esentamos pt1o v as e ~·~ t Exigir. s e m pre:ª r ubrica d o au· ~ ·~ .Rp?1esentamos pt1ovas e 
. . , ctor, afom de evitar a s contr a fac• ; . . 

testemunhas 1ns u s pe1ta s. · i~ ções pre j u diciaea á a~ude. · · testemunhas insuspeitas. 

1 Frasco, 1$200-7 Frascos, 7$000 
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AZEVEDO & FILHOS-Pr aca de D. Pedro, 31, 32 
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PARA .AS PROVI:N'CI.AS 

Porte e emballagem gratis. Enviam-se todos os esclarecimentos pelo correio. Toda a cor .. 
respondencia deve ser Clirigida a 

HUMBERTO DIAS-Rua da Palma, 55, 1.0-LISBOA 



--==~cHA 

E TOHHADAS 

~~~~ u~ saudades cu tenho da mi· 
nha infanc1a. 

Como me lembro da 
lareira, do magusto de 
castanhas, da carne de 

porco frita, do pero, da m~cã e. do ma~
mcllo assad~s no forno, pe11squc1ras obrt· 
oadas cm dia de Todos os Santos, festa 
~elcbrnda cm familia, não tanto como o 
Natal, mas inda assim com solcmnidadc 
e alegria que nunca mais esquecerei. 

Estou a YCr meu pac enchendo um can· 
giriio de vinho novo, o primeiro que se 
bebia, ª'pirando lhe o perfume, amcgos
tando o puro bahamo das bcllas uvas 
que tinham sido acalcanhadas, sem dó 
nem piedade, por mei;1 du7.ia de !abre· 
"º' com caras patibulares, que t0dos os 
;nnos appareciam, cada ve1. mais porcos 
e mais esfarrapados. 

E a minha t:11 ª'·é> que não queria as 
castanhas ª"ªdª' e rcsmun(\:wa sempre 
que não lh'as d;l\'am cosi,la~ e sabendo 
a en·a dõ~c.:? ! 

Coitadua, tinha ra•iío ; os dentes ha
,·iam-lhc caido muitos ;mnos antes e as 
gcngiyas, apesar de endurecidas e callc
j:idas preferiam ª' castanha< cosidas. 

E cu e os meu< irmão< n'uma infer· 
ncir.t de roda <l:l pobre ,·elhinha, puxan
do· lhe pelo nariz, pela< saias, tiraudo
lhe o chailc, fazendo cmfim mil tropc· 
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lias que nunca pro\>ocavam um só quei
xume da parte d'clla, mas davam moti· 
vo para \'arias palmadas, acoite. e ca
chacóes que minha santa mãe distribuia 
com mão prodiga a todos nós. 

Que saudades cu tenho de tudo e ,)e 
todos que já partiram ha muito tempo 
para a etcrnidaae, onde eu não tardo a 
1r ter com clles, tah·cz para continuar 
como na meninice. a festejar os Santos, 
o S . .\[aninho, o ) !atai, o Anno Bom e 
a Paschoa. 

Aaah ~ .. . . .... . . _ . ...••. ..... . .. . 
Sentado á minha mesa de trabalho, 

deixei a penna e encostei a cabeca, que 
sentia bastante pesada, á mão que me 
arrefecera. 

De repente estremeci ; tinha ouvido 
distinctamente a voz d'um dos compa· 
nheiros de redaccão dizendo: 

- Padfico, te1is lido os artigos sobre 
espiritismo publicados pelo nosso sema
nario? 

- T enho, respondi eu, mas bem sa· 
bcs que me custa a d:u- credito á cxis· 
tencia de espiritos com a faculdade de, 
por intcrmedio d'um mortal, dizerem 
cousas do outro mundo. 

- Negas então a grande verdade apre· 
scntt1da e defendida por homens Cl1ja 
sciencia e seriedade siio incontestaYcis ? 

- Não negarei; comtudo . .. será pos
si,·cl isso ? 

- ~Jo ha nada impo5sivel, replicou 
cm tom profundamente seno, o meu 
interlocutor. Tens sido incrcdulo, ha~ de 
acabar mais crente do que todos nós. 

- Hum~~'. 
- Verá<. Tu és um 111edi11111 e dos 

melhore<. :\a primeira sessão, a que as
siqires, ficarás com·encidt). A theoria 
tão arreigada entre o< po,·o• civiJi,ados 
de que a/111,1 que r.:Je não 1•0/ta não pas
sa de uma falsidade. O espaco est<\ cheio 
de espíritos que nos ,-êem e nos ou,·em, 
que <1abcm o que pensamos, que seguem 
os nossos mo,·imentos, que não perdem 
o mais insignificante dos nossos gesto,. 

O espiritismo ~ um::t verdade e, quando 
morreres, saberás que não te engano . 

. Entretanto . . . comecei eu com as· 
somos de revolta. 

- Não tens que fazer observações 
quando a realidade é indiscutl\•cl ; tu não 
po~cs viver muitu, estás velho ; pouco 
terás, pois, que esperar para te convcn· 
ccres de que o i1wolucro carnal se de
compõe e desnpparccc, mas a alma fica 
no espaço illim11ado, onde \'Í,·erá por 
toda a eternidade, acompanhando sem· 
prc aqucllcs que não deixaram ainda o 
pequeno e insignificante planeta cm que 
habitamos. 

.\ las ... 
- Já te disse que o mas está deslo· 

cado. Niio teimes. Niio se pode negar 
aquillo que não conhecemos. Lembra-te 
sempre que Napoleão l não quiz acredi
tar que o vapor podcsse applicar-se á 
na\'cgação; que T hiers se riu quando 
lhe fallaram nn i1wcncão dos caminhos 
de ferro; que cm plc;1a Academia fran
ccza accus<1ram de imr,ostura o i1wemo 
do phonogrnpho e alfinnaram que se tra
tava d'umn ridícula mys1ificação d'um 
ventríloquo. Estiís no direito de não acre
ditar, mas niío tens o direito de negar . . . 

Dei um grilo. 
Tinha adormecido e sonhára. 
O companheiro de redacç:ío só existia 

no meu ccrebro perturb:ido. Esta\·a só; 
o camliciro ii mingua de petroleo, não 
tardaria em apagar-<c. 

O unico vivente que csta,·a perto de 
mim era um qato preto, dormindo enros
cado sobre urr.a almofada que encobria 
os estragos J 'um as<cnto de palhinha. 

Olhei ao redor de mim e, quasi que 
ti,·c medo. 

O rclogio dando pausadamente a meia 
noite arripiou·me todo. 

- \laria, ó .\laria ! Trazc-mc dcprcs· 
sa o chá e :is torradas ~ 

JO.\O P.\Clf!CO. 
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NOTAS SCIENTIFICAS 
E INDUSTRIAES 

CHRONICA 

As SENHORAS v1":SPAS. - Não se trata 
da \·êspa comum. d'aquela cuja 

cintura tem sido tanta vez comparada á 
\'Ossa, gentil leitõra. Não: querêmos falar 
d'uma variedade especial d'estes ani
maes cujo tórax se encontra unido ao 
resto do côrpo e que !!'este momento 
est:I chamando a atenção de sabios e in
dustriaes. Porquê? Qual será a rasão 
porque os homens da sciencia e da in
dus tria se ocupam n'e~te momento do 
mizeravel insccto? Os factos assombro
sos que passàmos a narrar, mostrarão a 
quem nos lêr a cau'a de tão estranho 
interesse. 

Reconheceu-se ha pouco que as femeas 
d'essa variedade de vespas armadas d'um 
ferrão de t9 mm. de comprido, nêgro e 
escondido n'uma bainha propria, mas fa
cilmente projéctavel, atravessáram aspa
redes d'um deposito d' acido sulfurico, ' ºm 
a espessura de 4 3 milímetros, furaram as 
paredes dos tubos de gaz n'um café e 
atacaram, perfurando-as, as parêdes das 
camaras de chumbo, na fabnca de 
Nussdorf. ~as maJeiras, compreende
se. o> efeitos destruidõres do insccto 
são ainda mais tcrnvcis. Com as duras 
mandíbulas vão cravando nos troncos das 
arvores galerias tubulares que vão alar
Aando á ·medida que o animal ::resce. 
Esta manobra dura dois annos e por fim 
o insecto, roendo a delgada parêde que 
o separa do exterior, àbandona a sua 
escura caverna para gosar uma curta 
\'Ida de liberàade. :\'estas condições, se 
~m :ronco atacado pela \'êspa (estando 
esta, está claro, ainda no seu trabalho 
de sápa) fór utili~ado para qualquer 
conmucção, póde muito facilmente acon
tecer, aparecêr um bélo dia e sem sér 
esperado, o insecto dentro de casa. Nem 
mesmo as chapas de chumbo recobrindo 
a madeira pó;:m ª" habitacóes ao abri 
go do remh·cl visnante, pois que a \'cS· 

!la atr:l\'essará o mernl com inaudira faci· 
idade. 

HCAMOS SEM c.\RV.\O . Os moderrws 
barco'\ de transportes representam ver· 
dadeiros son•cdourM onde o can•ão desa
parece cm quantidade enorme, fenome
nal. - O nÔ\'O trnn.,a!lantico alemão 
•Kro11priir;essi11 f.'ec:ilie• comome por 
dia setccenta' tonelada'\ de combustível. 
O • l.11s1/a11ia . ,, ultimo paquete adqui· 
rido pela companhia Crmard., queima 
durante a tra\•essia de J ,i\'erpool a New
York, cinco mil tonel.idas do precioso 
minério, e a companhia do l .loyd alemiío 
!(astou em 1906 um milhão seiscentas e 
cincoenta mil toneladas de carvão de 
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pedra. Esta quantidade é igual. á que 
consome annu::lmcnte tõda a marinha de 
guerra inglesa. O can•iio empregado nos 
seus barcos pela mesma companhia, 
vem tôdo do pai<> de Calles e é de pri
meira qua lidade, sendo o preferido por 
sêr o que dá maior numero de calorias 
em relacão ao seu pêso. 

Se ella se servi'l<e d'um carvão mais 
barato e por tanto de qualidade inferior, 
seria necessario, nac; de\•idas prol'°r
çóes, aumentar a capacidade dos patoes 
e a superfi.:ie da grêlha das c:ildeiras. 
Apesar d'este carvão sêr comprado, como 
se vê. em quantidades colossaes, o preço 
regula de quatro mi: e quinhentos a cinco 
mil e quinhentos réis n t<>nelada, tendo 
aumentado, ha um turno para cá, mais 
vinte por cento. Pareceria, á primeira 
vista, que esta subida no preço do com
bustível, forçasse ª" companhias de na
vegação a ele,·arem a'> tarifas, ma'\ o 
movimento de pa'lsagciros para o .\'0110 
1111111do assim como a' terrível concurren
cia entre as divers~s emprêzas maríti
mas transatlanticas, produziram, contra· 
riamente ao que era de prever, uma 
sensh•el diminuiçM nos preços das pas
sagens. 

Esta drenagem continua de combus
tível ligada ás necessidades sempre cre'l
centes do movimento industrial em tôdo 
o mundo, faz com que o pessoal mineiro 
que passa a melhor \'arcc da sua vida 
na conquista da hui rn , trabalhe, por 
assim dizer, dia e noite na sua faina 
subterranea, custando.lhe ainda assim a 
vencer com o seu improbo labõr os pedi
dos successivos e constantes que lhe 
chegam de tôda a parte. - Quando fica
rêmos sem cardo de pedra? 

EXTl'IÇÃO n·u~I 1:-cr;xn10 :-iu\I POÇO OF. 
GA7. NATURAL. - Como se desencadeasse 
uma horrorosa tempestade em Vander
pool (Estado de Tc.:xa•), aconteceu que 
um raio penetrando n'11rn poço de gaz 
natural 9ue ainda esta''ª em trabalhos 
de pcrforaçiío, ma~ cuja profundidade 
atingi11 já 45i metros, inflamasse o gaz, 
produzindo chama<> qu~ se ele,·aram a 
45 metros de altura. Forcoso se tornou 
extin~uir o incendio; para o conseguir 
imagmou-se dirigir sôbre elle jactos de 
vnpór á pressão de 8 k. fornecido por 
nove cal kiras. 

Foi tudo crn ' ':io, o flajélo proseguia. 
Porfim resoh·eu-se aplicar ao tubo de 

perforação do poco um cone de ferro 
fundido munido no venicc d\;m obtura
dõr que permitisse. dcpoi• de convenien
temente colocado, \'cdar a saída das 
chamas. Dez segundos depois de fechado 
o obturadõr o incendio estarn extinto. 

------t,.:t-
Gl nossa pagina musical 

Vem hoje publicado u•n interessante 
fado da Ex.º"' Sr.• D. 1 lelena Rol in Ge
raldes Ba~ba. 

Senhora de ra1 a virtude, modelo das 
mães extremosas, e•posa dediradissim:i 
do illustre e conhecido clínico Geraldes 

Barba, quiz fazer nos merecedores da 
honra e gentileza da in~crção do seu bel
lo trecho musical, na respecth·a pagina 
do A;ulejos. 

Oxn l{t que este grande exernpló fru. 
tifiquc e dent ro de breve prazo tenha
mos en•eio de publicar novn• composi
ções d'esta e d'outras grntis damas. 

Aqui fica publicamente exarado o nos
sa rcco11hecimento para com a illustre 
auctóra. 

ESPIRITISMO 
A conversão de Eugenio Nus 

ao Espirit ismo 

~fl m dia, nCI momento em que nos 
l~ dispunhamos a repetir as expe

riencias, entrou um amigo, o Dr. Arthur 
de Bonnard. 

•- Toma! disse elle, tambem se occu· 
pam com a dança das mczas ... 

- \' :m! conhece isto, doutor? 
- Se conhece'... . Em casa não fa-

zemos outra coisa. Temos até um Espí
rito, um tal Jopidiés, que nos diverte 
muito os pequenos. 

- úm Espírito! 
Pois porque não? Niío sabem que 

as mczas não se limitam a dançar, que 
falam, e que são os Espíritos que se ser· 
vem d'csse meio ao alcance da• famílias 
para virem conversar comnosco ? 

- Isso não é possível: 
- Experimentem uma convero;acão com 

a mcza, e já verão. · 
,\ las corno? 

- Nada mais facil. 
E o doutor ensinou-nos o processo. 

Queres conversar? perguntámos ao 
velad1ir 

Duas pancadas soaram, o que quer 
dizer: sim. 

- Perguntem·lhe o seu nome, disse 
Bcmnard. E' bom saber-se com quem se 
fala. 

O velador, letra apos letra, respondeu : 
J>ythagoras. 

- Bra1•0. exclamou Bonnard, vocês 
tcem excellentes conhecimentos! Pytha
goras, logo á primeira entrada, e com o 
seu nome cm grego . .. 

J.\ não me reco~do do que nos disse 
Pythtlgora<>, nem da<> palaHa~ ou dicta
dos de todas as personapcn~ celebres ou 
obscuras que. durante trê' ou quatro 
mezcs, nos lizeram a honra de conversar 
comnosco. Nada escrevemos dos nossos 
co lloquios com a mcza n'c~sc primeiro 
período das nossas experien.:i:is. ~las 
não foi sempre assim. 

.'1<!io scepticos meio crédulos, seguía
mos com curio,idade e um t.11llo passi
\'amcnte as fantasias do fcnomeno, ora 
ele\•ado, or:i emocionante ; umas vezes 
di\·enido, outras insignificante e nullo, 
conforme o caracter da personalidade 
que se nos vinha manifestar. 

Não cstavamos sufficienternente segu
ros da identidade dos l'isitantcs nem da 
realidade das visitas para ousarmos in-



vocar quaesqucr mortos illu~tres ou pes
soas queridas. Ter-se-no~·ia afigurado 
isso uma profanação, quasi um sacrilegio. 
Mas, familiarisados pouco a pouco com 
a pratica material d'essas communicações, 
sentiamo-nos perturbados mau grado nos
so, e por \'ezes abalados cm nossa razão 
nas suas relações com o espiritualismo 
que professa,•amos, porque nos cramos 
cspiruualistas, e somol-o amdo, pelo me
nos aquelles que ainda ,.i,·em. 

Esta,•amos con"cncidos de que a cons
ciencia persiste, e que para além da morte 
o sêr continúa. ~la~ tcmiamos, que res· 
peitando as nossas convicções cm si mes 
mas, acceiiar com demasiada facilidade 
uma solução tão completa dos nossos so
nhos. Se essas communicações entre 
mortos e vivos eram reaes, tudo estava 
dito, a persistencia indefinida do eu to
mava-se por assim dizer tangivel, irrefu
tavel. 

.Mas quem nos provava que os taes 
Espiritos não vinham unicamente por
que nós pensavamos n'cllcs. e que este 
estranho fcnomcno não era simplesmente 
senão-o que, ainda 11ssim, já não era 
pouca coisa - senão o proprio reílexo das 
nossas ideias? ... ~las prosigamos. Esta· 
''amos com as mãos sobre a meza. 

- Fala, disse um de nós. Tu \'ês as 
nossas du"idas, as nossas hesitações. 
Quem quer que és, ou o que quer que 
és, Espiriro, mtelligencia ou fenomeno, 
pois que tu falas e pensa~, do que já não 
nos é possi\•el dU\•idar, d1ze-nos alguma 
coisa de mais sensato e acertado em que 
possamos acreditar. 

E n'um silencio impressionante- creio 
que semiamos arrepios - a meza poz-se 
cm monmento e, lentamente, como que 
com auctoridadc, dictou-nos estas pala
vras, que fomos escrevendo á medida 
que ella indica,·a as letras : 

• - O ícnomeno resulta da associacão 
das vossas almas entre si e com o Espi
rito da ,·ida. A manifcstacão emana das 
forcas hum;inas e da foréa universal. O 
Sêr que 1·ossas almas formam. durante 
o tempo, associadas com o Espirito de 
"ida immaterial, ligado aos vossos senti
dos e senrimentos, não é mais do que a 
expressão da vossa solidariedade ani
mica : verbo semi-divino, semi-humano ; 
divino, quando as vossas almas estã0 em 
\'ibracão harmonica com a ordem uni
versai, isto é, com o bello, o verdadeiro 
o bom, o justo; humano, isto é, adulte
rado, quando as vossas almas não consti
tuem uma unidade necessaria para vibrar 
harn:onicamente. • 

- Oh ! . . . Ahi .:stá alguma coisa de 
mais consideração que todo o resto. Se 
tomamos á lettra essa :issociacão com o 
Espirito da vida, a lntclligenéia univer
sal, digamos a pala\'ra, com Deus, eis-nos 
na pendente da allucinação. . • Não o 
acreditemos. 

Assim rostos em gu:irda, de commum 
accordc, contra os desvios das nossas 
imaginacões, bem estabelecido e devida
mente éonstatado o nosso san~ue frio, 
retomámos os estudos. A partir d'este 
momento, tudo o que se _passou á minha 
vista e sob as minhas maos foi por mim 
escrupulosamente escripto. 

Salvo algumas intermittencias cuja 
causa nos pudesse escapar, nós estnvn
mos por assim dizer identificados com o 
fenomeno e senhores d'elle. Esse velador 
que ncabaramos por adcptar exclusi\'a
mente, respondia ás nossas perguntas, 
resolvia ás \'czes com uma só palavra, 
clara, incisiva ou profunda, :is nossas 
discussões mais embaracosas ou confusas. 
Costuma"ª elle manifesta~ o seu desejo 
de falar levantando-se sobre dois dos pés. 
lmmediatamente nos callavamos, e, de 
lapis aprestado, cada um aponta''ª• letra 
por letra, as palavras que clle nos dicta1•a. 

( Co11/ i111ía). 

-----·>!•[+-·- ----

mascaras illus{res 

Prot~ssor e 11 m11r11 Pe_i;l11n11 

GAZ:ETILHA 
Ferros curtos 

Roga o abaixo as•ignado, 
A' 1nfollivel Santidade, 
1>ara que seja aherado 
Este ahnanach adoptado 
Por gente da chrisrnndade. 

Ha um dia de Finado<. 
Outro de Todos-os-Santos, 
Mas, J)eus perdoe meus peccados, 
Ou são dois dias errados 
Ou são errados meus 'spantos 

Os santos são íallecidos 
- Eis a cau<a do meu pa~mo -
Logo, os dois dia< rel'rido•, 
Não passam de repetido• 
O que é grosso pleon3smo 

Se iodo o Santo é deíunto. 
E', por1an10, bem grotesco, 
Acho cá no meu bestunto, 
O íazer-<e d"e<1e a«umpto 
Uma especie d~ Pão Fresco 

Sem rodeios nem di•farce, 
~le•mo sem fazer alarde, 
Julgo que um deve chrismar-se 
PoJendo o outro chnmar-<e 
Dia de S.'io N1111ca á 'Tarde 

LAMPARINA 

O pqantasma da Alameda 
A minha Mãe 

-*.ta•.:-
C.110 de Marta M11dalm de Go1do111ar 

(Co11ti1111ação) 

Cerrou º' olho•, pendendo a cabeça desfalle
cida •obre a< nlmofoda<. Pa .. ados in1tantes, que 
foram pnrn J.uit e Miquelina hora• de ancieJa
dc doloro•n, a jovcn reabriu os olhos, dirigindo 
logo o olhnr para l.uiz e dizendo: 

Queria v:Jr meu pnc - e voltou á mesma 
immobilid•de. 

-Vou faier-lhe u vontade; \"Ou telcgraphar 
ao pae, em <eu nome, minha senhora. Quando 
vem o medico? 

- Nã., deve tardar, pois dis~e que volla,·a á 
noite novamente. 

- Bem, venho já. 
Meia hora depoi< C<tava de volta: ao entrar, 

dcfrontou-•e com o medico. que fez um ge$tO 
de espanto ao ,·êr ali o vi<conde, de quem era 
amigo. E<tcndcu-lhc a mão, dizendo simples
mente: 

- Comprehcndo .. 
l.ui1, vendo um amigo, lonçou-•e·lhe nos bra

ço< e a• lagrima< rebentar.1m por fim . .. cho
rou ... chorou muito . .. 

- Então! vi"11:conJc1 Cflra~em, tah·ez. ~e ~ah·e; 
o abRIO foi mui10 granJe para o estado melin
dro•o em que se enconlrJva, mJs, no entanto, 
veremo4':. 

- Salve-a, doutor, <ah·e-a ! ... 
- Farei tudo o que esti•·er ao alcance da scien-

cia; não de<espcrc. Agora um concelho de ami
go: quando chegar o coronel, o mais rasoa.-el 
é não lhe <1pparecer, e<pcre afostaJo o re.ultado 
do que voe ra«ar-se. Aguarde o perdão, pois o 
coronel Albuquerque, é muito bondoso e nada 
vê no mundo alem de Magda lena. 

- Acceito o seu conselho, doutor, mas até o 
coronel ' 'ir, não me ofo•tnrei do lado da minha 
noivo. 

Ao começo Ja t•~Je do dia •eguinte, che!!ª'"ª 
o velho coronel. 1.oa·•e lhe no semblante sym
pntico e leal n :nai• funda nnciedade. 

Miquelino, veio recebe-lo: 
-Senhor, por Deu< lhe peço, que não suba 

aindn ... oiça-me primeiro ... 
- Minho filho? . .. morreu?.. . exclamou o 

pobre pnc, n'um israu de offi1.:ção .. impos$i•·el de 
de<crever e qua<i correndo encammhou-se para 
os apo~ento< de Mai;Jalenn. 

No corredor, encontrou o medico, que de 
ha mmto conhecia e C<tirna•·a, pois sempre re
conhecera n'elle um nobre carocter; este, em· 
bargou-lhe o po<<O, ditendo gra,•emente : 

- Senhor ,·01oncl, o menor abalo moral póde 
mata·la . Tenho n mn•ima prudencia, lembre
se que n minimo commoção, .;er-lhe-ha fatal. 

- Ma<, doutor . que tem minha fi lha ? ! . . . 
- Arme-se de toda a •ua energia, para o que 

vae ou,·ir e perdoe a doi< 1nícli<e<. 
E le\'OU hrandamente o coronel para uma sala 

proxima. de onJe •ahir.1m passado uma hora : o 
doutor mai< grave ainda, e o pobre ancião mudo 
de dôr ... ia amparado ao braço do medico ... 
en,·elhecera vinte annos, aquellc bra\'O das cam· 
panhn< do Li!>crdade. 

:-<o hm1ar da porta do quarto Ja doente, o 
douctor retorou-se directamcntc, recomendando 
ainda: 

- '\iio oh ide as minhas prescri~ões e dê-lhe o 
liniti\'o do seu perJão. 

O pobre pae, entrou, ~lagdalena ao vê-lo es
tendeu-lhe o• br~ço<, murmurando : 

- Pae, meu bom pae ! ... 

(Co11ti111ia). 
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Coisas da A me rica 
O Club das Crianças 

II 

O Club pode ser frequentado por qual
quer rapaz d'aquelle bairro que seja apre
sentado por seus pacs. Acontece porem 
que, sendo avant111ado o numero de socios 
e exiguas as dimensões da casa, era im· 
possi\•cl :i cst.i conter nc mesmo dia, ou 
an1es na mesma noite, todos os rapazes 
associados. O Pei•:otto obviou :i este in
conveniente dividindo o Club em secções, 
a c:ida um:i das quacs pertence um dia 
certo na semana rara a reunião, Cad:i 
secção constituc um club especial e au-
1onomo com titulo, bandeira e estatuto 
proprios e mdo:pendemes das outras. 

Ao d'lmingo ª' portas estão abertas 
para todos os clubs : ha um pouco de 
apcno n'csscs dias, mas para rapazes 
tudo \ 'lle bem. 

Na <éde, existem, alem de \•aria• de 
pcn<lcncíns de menor import:1nc1a: Salão 
Jestmado iÍ< a-.sembl~as, fcsrn-., cursos 
e confi:n:nc1as. b1bliotéca. sala de jnl(os 
(x:hlrez, dominó, damas. g:urnío. glo' ia 
e a~salto), ~11nn:!sio e sala de hanhos. 
Peixotto e ou1r11• p~s•oas cna.l.ta< da .;i. 
d.1dc, que o ajudam n'c·-c;1 santa .:ru· 
z:i,l:r, comar,l a·>s seu• ª'11i~uinho' his. 
toria~ de \'i,1~cns e ancdoctao,; alternada .. 
menti: de cara.;1.;r s~rio e gracioso. l:s
tabclcccrnm·sc cursos de economia po· 
li11ca e de historia comrempor:rnea \)ara 
os g1-.111d('.~, explicando-se a estes t;im )Cm 
as ,lifcren1eo; Constituições do\ pniscs 
ci\'ilisados. Es1c-; alumnos s:ío obrigados 
a lêr todos os dias um iornal sério e de 
grande informacão e sobre o que leram 
a rcspei10 do paiz de que se fala na licão, 
são obrigados a responder, orienta.:ão 
cs1:1 que lc''ª os rapazes a in1eressarem· 
se pelas coisas de polilica geral. 

:'\o Chrb ha uma fanfarra: toca-se Schu 
mann, Schubert, Rubins1ein e1c, e os 
aplausos chl)vcm liberalmente sobre os 
executantes nas grandes noites de con 
cerio, prodig1lisàdos por umn assisten· 
eia sclecta e escolhida entre a melhor so
ciedade de S. Francisco. 

O canto coral é es1udado e ensaiado 
no Bny's C/ub com esméro pai ticular e 
os rapnzcs percorrem, de \'CZ cm quondo, 
diferentes cidades do estado da Cnlifor. 
nia, onde se fazem ouvir chm especial 
agrado e muita atencão. E' quem maio; 
pode, nas terra" por onde passam, mi
mai-os e a1ulhal-os de bolos e outra'\ gu· 
lodices. 

No \'Crão, o Bofs C/ub faz sempre 
uma excursão ao celebre rnlle de Yosé· 
mi1e, situado na Serra Ken1d:i, a quarenta 
lcguas de S. Francisco· F:<cusado será 
dizer que Peixono acompanha ~cmpre a 
carnvana e que é sob a sua vigiluncia que 
o passeio se faz. 

Es1e vallc é considerado cm toda a 
l ' nião como uma Suissa Americana, abun
dando cm cascatas magnificas, gargantas 
abruptas e selvagens, \·egecação 11hiva e 
luxuriante, um encanto cmfim. E' para 
este pi1oresco sitio que o Pcixouo leva 
os rapazes e onde cites acampam duran1c 
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seis semanas, dormindo sob barracas de 
campanha e comendo ª" provisões de 
que fazem acompanhar-se. Assente o ar· 
raiai começa a plciadc a esquadrinhar; 
nadn escapa á obscrvacão d'aquclles e:t· 
ploradores de quinze annos. 

Yê .sc 1udo, mete-se o nariz cm toda a 
parte, sobem-se os mais altos montes, 
descem-se os mais profundo• valles, es· 
correga·se ver1iginosnmcn1c pelas ver
tentes das serras, marinha-•e ás arvores 
que, devastadas, ficam pedindo fructos 
ª? anno seguinte, saham-sc lagoas, desa
nrcham-sc rapô•as, serpentes, cobras, tou· 
peiras etc . .. dansa-sc, pula •e, brinca se, 
come-se e por fim, ao ar.oitccer, dorme
se regaladamente até a madrugada do 
dia seguinte, em que se recomeca o pro
grnma do dia anterior. Existem n'este 
n:lle, diz-se, as mais velha'<, mai'< altas 
e mais grossa« arvores do mundo e o Pei· 
xotto nunca deixa de mo•1rar i10 seu exer· 
cito o mais rrccioso d' c•1es exemplares. 
1 :· a Sequoia que tem 19 mc1ros de cir
cumferencia, 9 e meio de di:rmetro e 82 
d' ahura. E' tambcm passeio obri!\ado 
passear cm carro snh um tunel de 3 
mc1ro' d'ahura e ,; de lar !\lira, furado 
no tronco d:um d'estcs gigantes das fto. 
re'ta" americanas. 

E-.t:i claro: nem tudo é brincadeiras no 
\alie de Yos~mitc . ha hora• dcs1inadas 
para o estudo da fauna e da llora da re· 
µ:i:ío e prelecõcs sobre 01-.~gratia, hidro· 
grafia e mincral<>!lia. 
' ;:.lo club h;i cursos man11:1cs diversos, 
'l' oticinas s<fo cm ponlC> pc,1ucno, já se 
vê, er)'l ,·irtude da exiguidade da casa, 
no entretanto aprende-se dcscnho indus
trial, fabrico de CSt'(l\'llS, obras de CCS!a 

e Yimc, escultura cm madeira a ponta 
de canin!te e composicão 11pognlphica.
Os professores são, q~a-.i 1ódos, amigos 
socios do Club, que conscnn~am amizade 
á instituic:ío - ,\o •:ihado ha 11Mlches 
de fonl -bali, base b.11/, carreiras pedes· 
trcs e saltos. - Os C/ubs marcham para 
o campo dos espor1cs de fonfarra •Í frente 
e bandeiras dcsfrnldadas. - o~ rapazes 
.1judados pelo Pcixl)(IO redigem e com· 
põem um jornal de \'intc paginas, inti· 
tulado clls ho1·as i11/;1111is• (Boy's Hour) 
contendo re la tos d'nvcnturns extraordi. 
narias, ancdórns. act11~ <ln~ nsscmblcias, 
notes sobre a vidn ncademica e csportiva 
do Club, \'Crsos, desenhos, caricaturas e 
anuncies. A titulo de curiosidade repro· 
duzirnos um d'cstes uhimo•, que ti\·émos 
ocasi:ío de ler no Bor's llour : cRap.:t· 
•;es só em casa de F: é que d,•,·eis com
•1-wai· bo11bo11$. .<>.io feito~ par mão de 
.,1111//1er e fab1·ic:,1dos .:om créme puro 
ce assucar 11alural: podeis porla11to 
•c:omér q11a11tos q11i\e1·des, que JIOS 11áo 
•farão mal.• 

Como este artigo \'ae longo, reserva· 
mo-nos p11ra no seguinte numero apre
sentar aos leitôres intcressnntes comuni· 
cações sôbre este jornal. 

----- -+J.it------
Epigramma 

Felisordo profe<sor 
~·esta campa ~e enterrou, 
Teve apenas uma Jõr 
~las for essa que o matou ... 

P11ULC>.tC 

O'horrido ospecto e cõr, ;• "º' roufenha, 
Nêt:,ra.:; roupa~cn~, rôtnot, ondulan:e~~ 
Cobrindo eb1lrnca< tihio< 1rcmulonte<, 
No meu camin ho um l'ulto se desenha; 

Passado o espanto muito, ulfim bradei 
A• l:\Ombra: •quc.:m é~ tu, ,.j ,.iio tt:rrin:I ? ., 
E dia, n'um murmurio imperccpti,·el: 
•Sou o mal t 5ou o bem t '\cm mc~mo sei ! • 

KL1hus 

~EiPlHOR'fI 

Que do.:e e<p'ran~;• me alef:rn, 
l)~.:: que soi,. a m111ha c .. p·r.in..:c.1, 
Senhora da trunça nc.,:rn, ' 
Sonhor;1 tia nci:1.1 tranç,1. 

Ja ccmhc'o o ,.o .. s.o intuito 
E \'Ó~ o meu conhc"·ci ... 
EmhorA m1.: ,1uc11 ac~ muno 
QuerO·\'O\ n1 li" que m.: qu're•'· 

J.t que se fomiou .1«im 
Tão ~rnnJc •JOH'>r entre ºº"' 
"Sque.:ca•\()S t.UllO de m1m 
Co010 cri :me csqu:t;o Jc \"Ô,. 

Po1li..la irm:i J,1 \ j,,?ct' 
Hci·h.11! ..:01l\cn~cr , ,," 1 Qr~ 
Que \lm tcfl\') nmor d-= roct.t 
~1io ..; um ~unplc' amhr ... 

r:· Unl ~.tntn \f',1lc~rÍH 
'Todo tloirmlo de ~ol, 
Con"lo o ;nnor \1 t coto\· ia, 
E o amor ''º rouxinol 

~áo é uma .:'rô.t .. l'.thrôlho-.. 
O ;tmor Jo, meu" ~11foctc:,s ... 
E' a luL J1" 'º"º'olho' 
:Senhora Jo< olho• rretosl 

AR11rrP e. L>'01.n·E1RA 

Condemnado . . . á morte 

H a, talvez, uma duzin d'annos es
tavam uma iarde conver~ando á 

porta d:i Havancza, ires ou quatro fre
quentadores d'aquclla conhecida tabaca
ria . O mais ''elho 1inha ;o annos feitos 
e o mais no''º pas~a\'a dos 6o. 

Ca\•aquc:ivam -.ercnamcntc, apesar do 
assumpto ser a política que, jü n·aquellc 
tempo, diziam estar fora dos preceitos 
cons1itucionaes, quando uma g~aciosa ra· 
pariga, csbeha e desembaracada, do· 
brou a esquina da rua àa T rindade. 

O mais velho dos conversadores, que 
estava volq1do para aquellc lado, não 
poude comer-se e exclamou ao \•el·a pas
sar junto d'clle : 

- E' muito interessante? Que lindos 
olhos! 

A rapariga sorriu, scituindo o seu ca
minho, e um dos interlocutores obser· 
vou: 

- Parece impossivel ! ='la ma eda· 
de! ... 



-Tem graça a ma observacão. Faz. 
me lembrar uma historia, absolutamen
te verdadeira, passada com uma prima 
minha, a condessa de ... 

-Conta lá. 
- J\ condessa é muito rica e pode fa. 

cilmente satisfazer todos os capricho". 
T em por isso várias manias e entre cl
las a de ser possuidora das mclhoNs pa
relhas de eguas e cav31los que 11;1 cm 
P ormgal. 

Vive nas proximidades de Lisboa des
de a primavera âté á abertura de S. Car· 
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- \' ocê quer ,·endcr v c:wallo? 
- \ 'ender o cavallo? ,\ quem? 
- A' sr.• condessa, minha patroa, que 

mora alli n'aquclle palacio. 
- ~las para que quer clla o candlo? 

Eu sei lá, nem me import:: ; quer 
vocc \•cn.:!c-lo ou não? 

- Vendo; isso é questão de dinheiro. 
Se clla me dá 20 moeda• por clle. 

- 20 moedas ? ! . . . \ ' occ c~1<\ doi
do. 

- Talvez, mas o cavallo faz-me falta 
e não o ''cndo por mcno~ 

- ~ las a sr.• não me dirá para que 
quer o cavallo? 

- \ 'occmccê tem vontade de sabt:r? 
- Lá isso é que tenho. 
- Pois cu lhe digo. O <eu cavallo é 

completo, niío é ,·crdade? 
- ):áo ha duvida nenhuma. 
- Pois pas<::>u ao lado da mais bonita 

egua que tem \'isto e não rinchou ..• 
Vou manda·lo para o guano. 

Jo.\o PACIPICO. 

,forfugaf _piff oresco 

los, n'uma bclla propriedade. (J palace
te tem janellas para a estrada e, como 
ca"a antiga que é, ainda lá tem a~ ar
golas :i q_uc se prende o gado para a 
limpeza. Conscn·a esta \•clharia e cmrc
tcm-sc muito cm ver os crcado~ tratan
do cios animacs. 

Uma tarde cst:wn presa ás ari:?ola" 
umn lindissima parelh:i d'cguas; crn.,, 
dois animacs irrcprcncnsivci~, delicados, 
nervosos, o que lia de melhor. 

P assou um saloio monrndo no seu ca
vallito e seguiram serenamente o~ dois 
transeuntes sem um olhar. sem um i::e~
to, sem a minima indicação do que viam 
no caminho. 

A condessa acompanhou algunC\ instan
tes com o olhar, can1llo e ca,·alleiro, de
pois exclamou de repente : 

- o· Joaquim ? 
- Sr.• Condessa, respondeu da rua 

o moco da ca,•allarica. 
- Vac perguntar áqucllc saloio se 

quer vender o cavallo. 
O Joaquim admirado, hesitou um mo

mento, mas conhecedor das cxccntrici · 
dadcs da patroa partíu a correr, gritan
do: - o· tiosinho, pare lá. o saloio ven
do que era com ellc parou e esperou os 
acontecimentos. · 

O Joaquim apenas se lhe approximou 
disse-lhe: 

J.\Rlll~I UOT \~ICO - COl\1111>.\ 

- Bem, \'Cnha ccmigo que cu \'Ou di
zer :\ sr.• condessa. 

O saloio \'ohou para traz e o .Jnaquim 
foi di1cr á patrôa que o <aloio não ven
dia o c:l\'allo, que não prc<t:l\'a para na
da, por mcno• de :zo rr.ocda<;. 

ílcm, dis'\C a co!1'1cs~a, mcte·o h\ 
para a .::H'allariça e o homem que venho 
bu•car o dinheiro. 

O saloio quando o crcado lhe fü•e 
que a condcs•a d:wa a• 20 moedas pelo 
cavalicóquc ficou de bocca aberta e com 
ares de incrcdulo. 

- Ora es<a ! Então a sr.• dá 20 moe
das pelo ca,·allo? ! 

- O;i. sim ; ,.á lá recebe la<. 
- ~la" para que quer a senhora o ca-

vallo? 
- Pcrguntc-lh'o. 
- lsC\o é que cu pergunto. 
E subindo a escada, da,·a volca5 no 

barrete e scntia·sc arrependido de não 
ter pedido 40 moedas pois certamente 
lh' as teriam dado. 

A condessa viera até ao patamar da 
escada que o saloio subiu um tanto com
promcttido. 

- Aqui tem as 20 moedas, homemsi
nho. O cavallo é caro, mas emfim .. . 
como não o vende por menos ... 

O saloio contou o dinheiro parecendo
lhe ainda sonho o que se passa,·a e 
disse: 

(l>oc~i~ e'.:rrpt» "ara o album .;ommemo.ra
IÍ\"O Ja cat.i<trophc J<> . •-!q111J,1b.111. ollerec1do 
ao prc<i,lente Ja Rcpubhc.1 Jo llraiil, em :\larço 
de 1906). 

(\' pohrc< miic<. chor;indo, enternecidas, 
o~ vo<::so~ filho'\ morio<ot h• no mur, 

\'1cum.1" t~o qoc.:ridu"'. 
Que nun.:a ma'~ \'Crcis Jc \'Ohn "º lar; 

.\ minhn mfte ... cntiu :t "º"'(ª m~c:ua, 
A má;ua im~icn~., que vo-t cntc:mece, 

0< olho< r.>70' Jc a11ua, 
Como <• fóra cu proprio que rnorrc<se ! 

E a minha patrin. ó Terra Br.uileira, 
Que é< niãe rnmhcm, chor;1ndo de amargura 

Bem tri•tc e verxladcirn, 
Aquelles que mo1 rcrnm, <cm ventura ; 

Nfl mes01íl c.lôr que te (:Omm0\1C agora, 
- Tanta< vida< pcrJicfo,, ~amo Deu' ' -

Tambem comui;o chorn, 
Como se os morto< fo•~em filhos seus ! 

(lnedito) 

kuo llArTtSTA RrPADO 
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'1~ PALESTRAS 

Sendo a saude o elemento e'>sencial 
para o bem·c~t•lr do individuo, não de· 
verá ella tornar-~e objecto da maxuna at
tencão? 

s·em dm·ida, visto que, a considerar-se 
cada ser racional como a mais intima 
panícula ern que ró.ic decompõr-sc esse 
todo a que chamam humanidade, esta 
será tanto mais perfeita, quanto mais 
perfeito~ forem os seus componentes. 

Dizer que a c<;•e. be.rn e'>tnr_ ba~t~~ as 
locões com agua fna, 1mmersoes d1arias, 
simples pédi'ou mandiluvio'\" equivale a 
affirmar que o probkma social se resol; 
ve a comento cm logares onde a agua c 
abundante e ... bara111. 

Que de restri,çõcs li oppôr a esta as· 
serção! de quantos sabemos que procla
mam um acceio incxccdivel, tendo a dcs
mascarn-los a caspa, cai<la qual maná, 
na dc'>erta gola do casaco ... 

A arte de conscn•ar a s:mde, expressa 
pela pala"ra hygicne, não dev~ tão só re
ferir-se ao agrupar de condrcções que 
transformem o meio ambiente, n'um lra
bilal confortavel para que n'ellc vivar_n 
e medrem os entes que á sua superfic1e 
se agitam e multlplicam. Ao homem compete alguma coisa mais, 
que tratar do cor\Y.>. Se é certo que a 
este deve dedicar a gumas hllras, tambem 
é certo que se t?rna mister de ;~nnexar 
do espiruo crendices que o fanausem ou 
praticas que o corrompam. 

Acaso não é um estado doentio, o do 
ignorante? . 

Procuremos demon<;trar a affirma11va: 
Ao alto deste intrincado machmism..i, 

que constituc o corpo humano, cxteriori
sa-sc uma formação que, apoiada pela 
base no pescoço, rcceb~ o n~me de cr_:i· 
neo. Encerra este o mais dchcado orgao 
que ao homem c licito possuir, mercc 
do seu maior volume e mais complexas 
funccões. A elle e porque só d'elle 
nos queremos o.:cupar, ~hcgam as !m·. 
pressões do mundo extcrror, para d ah1 
serem transmi11idas ás arcas organicas. 
Recebidas essas impressões, o ccrcbro 
elabora e transforma-as, pa:·a as trans· 
mi11ir depois sob forma ut1I, quando cdu· 
e ado. 

De contrario que ,·ae produzir? Inapto, 
por falta d'um treino moderado, a ela
borar qualquer raciocínio por insignifi
cante que seja, atrophia-sc. Como palli
do reflexo, ,·cmos o portador d'uma tal 
prenda, bc,ualisar-se. Xão o eduquemos, 
o mal a~gravar-sc-ha. 

A cada passo. encontramos indi,·i~ua
lidades a quem o desc~nhecer das co1s~s 
mais rudimentares, cria um estado ae 
indifferença por tudo quanto as cerca. De 
indifferentcs não tardam a tornar-se des
confiadas e da desconfiança á malqucren
ca vae um passo. F.:ntão, eis o homem 
metamorphoseado n'um ente vil, abjccto, 
capaz de tod?~ os crimes,_ reunindo em 
si todos os v1c1os-cstcs sao para ellc e 
em caes circunstancias, uma d1stracção
confirmando o aphorismo: a ig11ol'a11cia 

AZüLEJOS 

é o camí11lzo do vicio e corrupção. Des
curar a educacão d'um ccrcbro é poster
gar-lhe as funcções, torna-lo anormal, 
atrophiando o. Se se atrophia, adoece. 

J ulgar normaes os cerebros incompati
''eis com a faculdade pensantc inhercntc 
a qualquer ser, affigura-se-nos de mau 
augurio para a evolução d'úm povo que 
se proponha acompanhar os progressos 
da ch·ihsaçáo. 

Cma tal normalidade, apena~ póde sor
rir aos retrogrados, ou áquelles que á 
sombra da ignorancia dos que os rodei 
am. pretendam elevar-se ao píncaro d'u
ma gloria precocemente concebida, á face 
do adagio: 

cEm lel'ra de cegos, quem tem 11111 
olho, é r eí . . . • 

JORZE 

------)~:<------

A ne,·e cahe cobrindo as cerejeira$ 
Como alvos ílócos d':ilgod:io cm rama, 
Cegonhas voam pelo ozul ligeiras, 
Salutam sóccos por Yokoama 

Paysagem linda, fresca, immaculada, 
Nas campina5 cobertas pela nc,·e 
Os jasananeiros nascem n 'uma e:straJn 
E nas casas rloresce o riso breve. 

Os kimonos bordados, rerpas•ando 
E salmando, e nr.Jo nos L~iares 
Enchem Je "ida as rud< de Tok10. 

Dançam •gilecha;. nos cafes cm bando 
Perpassam aza< pelo azul dos ares 
E mais cegonhas ,·01m sobre um rio. 

Lisboa - 27 - 9 - 907· 
ME:<KZES F~RREIRA. 

miserias ! • • • 
Não tenho sorte! ê coi~a que não ha-de, 
Em tempo algum, soffrer contcsta~ão. 
Pois que jamais, de meu, tive um tostão 
Embora ao vil metal tenha amitade. 

Eu có, não sd o que é felicidade, 
Nuncu tal coi~a poude haver á miío. 
Se no que affirmo tenho ou náo razão, 
Avaliae por aqu i, que é verdade: 

-Legado d'uma heran~a (por engano) 
Sou dono d'um capote ha mais d'um anno, 
E o seguinte se da, que me põe grego: 

Quando aperta o calor, que tudo abrasa, 
t:: não preci~o d'elle, tcnho·o em ca•a, 
Mas se fJz frio, então tenho-o no prego ! ... 

SOARES lt1SIOR 

Do livro Coisas áo 11osso burgn 
a entrar no prelo. 

------!l+:t------

CURIOSIDADES 
Dizem que foram os Egrpcios os primeiros 

homens que tocaram rabeca. Encontrou-se um 
\'iolmo em um tumulo que data de 3000 annos 
antes de Christo. 

Em uma sepultura perto <lo Nilo, e que se 
suppõe ter mail> de 1.000 annos, foi achada uma 
flau ta feita d'um fémur de carneiro. 

A Nossa Estante 

Alma «m11a, \'ersos por José Cordeiro. 

Por mais que os rabiscadôres gaulêses 
nos atirc1n á cara com o seu e~tribilho de 
opera burlesca : 

lt:s por/14gais so11/ loujours gai.s 
cu teimo cm crêr que a alma portuguêsa 
e fundamentalmente triste. 

Dêsde o melancolico fado e plangentes 
canções da Beira . \ lta ate á procissão de 
lisboêtas, ao domingo, na Avenida, existe 
uma escala de trostc~a, cort1da aqui ou 
acolá por uma gargalhada fria, palida, e 
principalmente cfêmera. - l'\ão é porem 
esta t nstêsa que nos caractcrisa por quan
to ha mais pllscs on,!e o mêsmo se dá; 
o que marca o feitio Ju,itano, é a necessi 
dade de desaóa/a1-, participar ao proximo 
a nobsa dô r, a c,1usa dclla e, obrigando-o 
a senti-la em parte, pedir-lhe consolações. 
Esse desideratum consegui mo lo quasi sem
pre, o qu: prova que, alem de sermos 
tristes &ô mos bons. 

Jose C.:ordciro, poeta de raça, talento 
superior, delicado e simples no modo de 
cscre1 c r, profundo na esscncia e nos con· 
ceitos, sofrendo um profundo golpe que 
enlutou a sua béla e generosa alma e, não 
podendo fugir á lei geral, vem na sua 
Alma •()i1111,1, provar nos, desculpando-lhe 
alguns erros de m.:tr:ficação, que é um 
grande poeta, mostrar-nos os thesouros 
1nesgotavc:1s de ~ent1mcntalidade que exis· 
tem no seu e~pa ico e ao mê-mo tempo 
pédir-nos, sem ialvez têr dado por isso, 
que aofràmos com c:lle a sua dór que julga 
eterna. Sêja assim! .\migo que não temos 
a honra de conhccêr pessoalmente mas que 
possucs no sentir e no sofrêr uma alma 
gemca da nossa, sirva de lcnitino ás tuas 
penas sabêr que, ao escre\'êr estas linhas, 
choràmos contigo a mágua do teu dilace
rado coração e fatêmos votos para que o 
lempo, o grande med CJ, vá pouco a pouco 
cicatrisanóo as chagas de teu peito. Então 
varrida a negra bruma da desdita, vendo 
briR1ar outr.. vez a luz da esperança no 
horisonte da tua vida, renascerás diversa
mente orientado para a G,.a11de A1·te e a 
pujança máscula das tuas bélas faculdades 
de poeta e de fi165ofo fo rão de ti um dos 
mais sublimes ornamentos da literatura 
patria. 

[)o livro do mimoso poct;i transcrevê
mos as seguintes poesias, onde, como o 
leitôr verá, elle poz tõda a sua alma. 

SUSPIROS 

Eu quiiera qts~ t1;1, em mim perysa.ido, 
Cheia de conqcçao, a so1 comugo, 
A'ls1m d1s<ésse< n'um fü'lpiro brando: 

Ellc e tlo meu amigo! 

E que logo a •eguir tu continua•ses, 
N'outro •u'lporo 1mmeJiato áquelle, 
A mc<ma muma fala e a«im pensasses: 

Eu gosto tanto d'elle ! 

Não podemo•, afinal, 
Ter confiança no bem, -
Que o bem e sempre fatal! 

Quem o c<pera não o tem ; 
Ou o vê tornado em mal, 
Quando acaso ás mãos lhe \'em ..• 

Como isto é triste, afinal ! 



. .. 
L11,,.o de dor, por Carlos Cilia de Le

mos - Devido á falta de espaço com que 
luctamos, só no proximo numero pode
mos dar a nossa insignificante opmiüo. 

------t:+n-·-----
Pensam entos 

A grnndc<a das acções mede-se pela inspiração 
que as faz nascer. 

PASTU:R. 

A< lei• são como as teias d'aranha: se cae n'el
la~ uma peJra, rompe-as: se cae uma mosca 
paga o seu de•cuido ou atre,·imemo. 

O unico crime que Deus niio perdoa é o sui
cídio, porque não dá Jogar a remorsos. 

--->l+ll------

Senhora! Perdão se digo 
o que dizer-vos não de,·o; 
ma~ vó~ soj~ o meu enlevo 
e enJe,·ar-vos não con<igo. 

Tod.i a ,·ida - Que ca~tigo! -
nem 'e' a ,·ida que Je,·o; 
se a bem Jrler·\'OS me atrt!\'O 
º' vossos de•dens maldigo. 

Já me ve11ce o desalento 
e vivo Jesalentadc 
do vo~so de,prcnJ1mento. 

Quanto melhor me não fôra 
que cu nunca ti v~•se olhado 
p'ra os vos.:;os oJhos, Senhora! 

18-10- 07- H. Bacellar 

--------lll•·~-----~ 

Cumulos 

Coser uma bebedeira a pontos naturae<. 

Ti rar uma creança a ferros de palmo. 

Torcer um pé de vento. 

Tirar den tes a uma bocca de scena. 

Vêr ·se cégo. 

Tocar n'um .:oncerto de botas. 

Di<parar uma peça de panno. 

i!+ltf-------

Fr. Thomaz 

PréC:tlV(l ao~ crent~s um frade 
Condemnando os beberrões, 
E, de manhã té á no ite, 
Bebia uns tres garrafões. 

l 'm frci;uez, que o conhecia 
Como esporrja e das maiores, 
Ho,nava por entre dentes: 
-PJra santo, és dos peiores ! 

J. P. 

AZULEJOS 

A pedido do auctor repetimos hoje o 
soneto T1·isle caucão publicado com li
geiras alterações éom as quacs o poeta 
niío concordou, mas que foram feitas por 
motivos que os entendidos facilrr.ente en
contram. 

'I'l:US'I'E CANÇÃO 

Em redor da casinha onde nu<cestc, 
O povo pesaroso, reunio 
Mal que de bocca, atroz, partio 
A noticia fatal de que morreste. 

Sobre a linda mortalha Pzul celeste 
Que tua mãe, chorando, te ve<tio, 
O povo, lamentando-te, asperi;10 
Pct'las de perfumada flôr agreste. 

Encorporou-se no funehre cortCJO 
O pranto. a dôr commum e o J,1mpejo 
l)'um já fracc., mas hndo raio de sol 

E como que chorando meJo,lia<, 
Ao som len to Ja< uez A"e-Maria•, 
Cnnta\'a, na balseira, o rou>.inol. 

RA>11Ro MONTH P1wro. 
------->:•t+---- --

Um admirador da lwre atltea cscre,·e· 
n os u1na. extensa ca rta eJogi(uul<J a nossa 
:1ttiturle e p ro m e tlcndo g11iM-~C pelo nClsso 
jornal antt:s de fazer tilintar os seus cobres 
m1s gavetas d os emprezarios. ~luito obri
gados. 

Appla11de a deleza dos n ovos artistas e 
diz.nos com ingennidade que temos expe· 
riencia do que se passa de palcos a den tro. 
O ra se temos ! 

Basta lr~nscre,·ermos lhe este artiguelho 
que e m tempo publicámos em Os Sports : 

Re<olve-se dentro d"um palco tudo que ha de 
mai< heterogcneo. Do pa.nno tlC b!icca para den
tro Jevantn-<c o ,·erdadeiro p:1la~10 do Arrt.'fl'O· 
nismo. Paixões brav:-i~, ingenuidnde~ in fnntic;, am
bições desmedida•, aqui a flôr da e<pera nça des
abrochando com toda a vchc rn cncin du sc:iv.i da 
mocidade e do tale nto, além milhurcs de illu
sõc~ pcrdit.tas no alteroso mnr Ja \'Ída; miscria 
amassada com odios pe>r largo tempo compri· 
midos* invejas tôrpes, calumnia.i; v1~, O\'ações e 
applau<os mais falsos às vezes que o< ouropeis 
de que se re•·cstem o< arti<t.1<; m1lhóc< de abra
ço• do< colleg•,• com a r..erccntagem de um r~r 
cento de sinceridade; be11os qnc \';lram como ti· 
ros de rewoh·er; bellezas de zarcão cohrindo .res
tilencia~ ,·aria~, mulheres que se venJem a s1 em 
quanto \'alem e que no o.:ca<o da mociJaJc pas
sam a vender as outras por oJio, por im eja ou 
por interesse. Eis o Pandemonio thcatr.il, o in
ferno do bastidor, onJe, •·alha a verd.1dc. lambem 
pas<cia e se agita muita gente b<ia, mui ta gente 
honesta. muita gente honrada . 

Alin<1l, pensando bem, cil fóra, n o munJo, na 
sociedade, passa-se exatamente n rnesmu co ic;a. 
Ou o theatro não fos~e a comedia da villn, o ec;
pclho da sociedade. NºeS<e lrnlcidoscopio admi
ru\'e l do mundo theatral, quanta~ sccnns va
riadas e interessantes, repellentes estas, ridícu
la< aquellas, toda~ porém compttngcnte<, e giran
do sempre sobre um unico fulcro: n profunda, a 
enorme, a immens.a, a incommen;;ura\'Cl mi.teri.1 
/1111n~11M. 

O theatro, por dentro, é todo clle uma coi<a 
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muito especial. mn~* n·e~~:t onda cahotic.; .• o que 
ha de mai~ caracterl~tico é o cheiro. E. in..:nn .. 
fundh·e) C por mai'\ que 'C rrO(OfC não <;;C t::l"' 

contra em qualquer outr4t parlê. E, •:e;.1m como 
tuJo é falso Je ba~tlllorc" a Jcnlro, c"'e aroma 
suffocan tet a.:-re e Jete--t~1\"eJ* mi\tO Jc pó • .:olla, 
tinta, oxy<lo Je carbon10. con~dcn.:ia~ ,1\·ariadas, 
parei;e ao moço Jnc\ptncnlc e cand1Jo que en
tra peln Primeira \'Cl n"um puko. um perfume 
subhme. que u cncbri~l e e,;..;.tontci:.1, que se lhe 
infihra nns veia.; e no cs;iirito, envenena ndo-o 
como envenenava o Boq;:io, n'umn ta~a de licõr 
espuman te, u'urna ros11, n'um be ij o. · 

A respe ito de thcatro não d;..semos talvez 
uma palavra qne o leitor não .:onheca jâ . J\la s se 
o quadro é tão negro e tri~tt, en"lmÔJdur<tdo em 
od1os e dese<pero•, porque 11ttr;1he Je tal ma· 
neira ) Para que ha tanto e t.10 immoderaJo an· 
ceio em pisar esse pó, que sci.:,unJo a e~rirituosa 
phrase de Labiche •tira a versonh;1 acs homens 
e saca a honra :h mulhi:rc"'• : Que attra~câo 
poderosa tem esse nbvsmo tCmero~o, C~$e p<>\vo 
p.i~ante-;co que cn\'Of\'e, .1hr.1ça, apcrla e suga 
o Jcc;~raça<lo que lê\'C o ,fc,, cntura Je ~e lhe 
approximar ? E' um 1man mannico que prende e 
~egura por toda. a , .11.fa ~ é .1 amh1dio Je ~loria 
que •e antolha ao principiante, m,11, facil de 
obter n'esta, do que cm qualqm·r ou tra profis
são, ambição que todo~ tccm, ~loria com que 
to•IOs sonham, que pou.:o' cntrevccm e que 

P~Eq~1~':!~'~~1~~~':~~~~1~1~~\~:~~~~~ta e desperce-
bida do grande pubhco, P"""'l,t no iqterior da 
sccna, como rixa de elemento~ na-: entranhas da 
terra, quanta-; vocaçõe~ suhlimc~ e verJac.Jeiras 
ficam vencidas pela miio 1ra1dora e poten te da 
i~,·~ja, com o _hello ~1zul da~ sua' .'·eia~ puras e 
d1\'ma"=, desmaialfO •tntc o d.1rão ~m1qro da hv· 
rocrisia. F u!lir, fugir, e'caoar achammaque lhe 
lambe os pcs e a ;1Jma: e t.irJc, o corro est.i in
dis•oluvelmente ligaJO 30 po•tC e o e<pirito á 
pwridão. Debalde 'o con.l~mnaJo implora con
tr1~t~ o perJào Jo crime Jc ter t.1lent'>t que in· 
qu1 ... 1Jores au"tero~, o.:<>' de merei:1mentos e 
replecto~ de pcrfLlw, bah.1m ~·1rc••"mos sobre a 
''ktima e mantlam atear o foHº· 

Olá! ~ente-. de hô.1 \OIH1u.tc, que a..:,i~ tistes a 
este auto de fé, olhne C~":" cín1u..: que o vento 
da mediocridnde J1s~ipaní c.:m hre\'c, me<litue 
antes de cn,•ert!llantcs pelo cnminho lia \'Ida, qu~ 
a senda a trHhar é n cfo ohlulu~tio e da suh~ervi 
encia não procureis chc:A.1r ao logo ~aµrado que 
os deuses do Olymro con<crram e nlimentam 
no_ céo Je papeliio p1111,1,Jo sem que tenhais á 
mao a escada de oiro -.uqent.1dil peln ;r.1rera da 
ln•re crit ic.11 pelo ó.u1queif'O tojre i15 or.le1b,pelo 
alto politicão, pela ~1·1-.1rrrr.1 nmt.1Je J.1 D. <.:11bi
çmla 

Ro'IA~OL 
----- -tlt{<-

s emana fl/egre 
-A q_ue horas está o pii1> cosido ! 
-O Sr. eni;an11-se, nqui é umu loja<lc calcado. 
-Queira desculpar, julguei que cm um fôrno .. . 

como ha sapatos 

. -Quando chegar o carteiro, abre a porta e a 
pnella que lhe e$tá em frente. 

-Para quê! 
-Para au~mentar a corre~pondcncia 

VARIEDADES 
Pudim de bacalhau 

Deita-se ' ~ kilo de ha.:alhnu de molho, Ju
rante 24 horas, cose se hem, JesptHla· se e tira
se lhe ~s e~pinha~. F:u·~c.!' Ct>'\Cr novamente em 
4 decilitros de le ite e quando estin:r enxuto, 
mistura-se-lhe pão ralado •t· b. e um pouco de 
queijo parme<iio. 

Tem-se refu~ado cehol~, tomate e um dente 
de alho em bom az:eitc e manteh~a de va..:ca. Pa~
sa-se pelo pa«aJor, junta·•e· lhe o bacalhau tem
perando-<e tudo com sal<a picada e pimenta, cra
''º· mostarJa inglesa, noz moscaJa, louro, uma 
colher de manteiga fre<ca ou Ja,·aJa e quatro 
º'·os batidos. 
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PÕC·Se isto n'uma folha untaJa com mlnteiga. 
dcatam-<e por cima ao de lc.ve dois o_vos ben1 
baudos, salpica .se com quc110 parmesao e mct
tc-sc immediatamentc Jcsrnrodo no forno. 

.~ 
QUAL É A COISA, r~ 

QUAL É ELLA? 

Decifradores 

Don.• s 
Em concurso - ~\l1.11111tl Je Svmi1l ( 16 • ,\farimz· 

no Ribtiro ( 131, Litr.1s ris. •Ju;;u!i>tO C.1rv .. 1/ho 
(13)1 Sndo ( 1: ). 

Deciff'açõea do num4'rO ante ced ente 

J~pitnse - Scp.1/n - .ll.1bcllt1 r:o•1tra· N -
/)1asti1Sc-Saias-P,11e1.1, /.'"''' 11/v.tres. f'ipw, 
LousJ, Co//e~,'i. A/j_e!11r, 7'oj.1l. Evortt, B o.1SSJS 

A111or-,1ssobio - Do pr.110 .1 boec.1 se perJe a 
>tipa-Bo/11.1, bo!lro. 

L ogogr iphos 

l '01 pequenito brejeiro -61 1 ,~ ,9.3,9. 
Ao pae peJm um to<tão1 
E foi gnstn·lo, lli:ciro, 
A· feira de S João. 

Ao pae mui10 a~ri.hlt.:(ido- f> 4,1,,h9 
$e conft:'.'\..-;ou. ao \'Oh.1r, 
P ra ..::t~mprc: rc!~onhc~i\to 
Lhe jurou que ia li~ar; 

Pois o modesto to<tão, 
Que o p~e lhe tinha Jado, 
Che~ou-lhe p'ra a reinação 
Quatro horas e um bocudo. 

Elle andou no rnr1·011.<cl 
Ou\'iu canti~a" famo!\tH.- ·~.9,5.2 . 
Comprou um 'intcm Jc mel, 
E, por Jez rea,, Ju3s ro•a,. 

\'iu a mulher ,10 cavallo,-2.5,4,7. 
Viu um giiwnte e um ;.rn,10. 
\'iu um hôi ~om pés t.lc R•lllo, 
Tudo isto por um to<1:io ! ... 

Foi uma tnr,lc de fc<tn 
Que clle pa<,ou ! foi fomo<n ; 
Mas a!:Ora só lhe rc>t;\ 
A planta lef:umino'a 

J. L· V. L 

Ropido 

t.:m Jo< lado< 
t\ 2 . 3 

Frci;uc1ia 

CiJ,,Je 
4, S· 6 

J . F. 

AZliLF.JOS 

Charadas 

Tenho o feitio d'umn cobra 
Quem me tocar estremece - 3 
Então por quem é. engula, 
Se sé demora arrefece. - 2 

O que cu ~ou pouco• o snhem, 
Quem o •nhe não o Jiz; 
Sou um bicho ,·encno•o 
Na<c1Jo lá p'r'os Brazis. 

Novlasima 

J. P. 

A madeira su<penJe o bouqutt Je 1lores·2·1. 

Em p hf'a s e 

E<te instrumento e esta va,ilh• $Uka os m:t-

1\ llRAl'DO 

Electrico 

A. BR.\:\00 

Trans pos ta 

O verniz está no thcatro·2. 
F. . RA~IOS 

Enygmas 

T J p og .. aphico s 

co 
J . (., 

LIZ 
----

PE 
J. AVl,IS 

J 
CEGO 

p, J. 

J 
LA 0 0 CA 

> 
A. 'F. 

_____ I 
L L LL • 

J . F . 

Por inicioes 

A Df:MDS 
5 4 

A. R. 

De p a litos 

1 .---i ~1 ==1 -- _==i_ L-- --
Tirando 7 palitos é adubo. 

!'. Q . 

A. r. 

A rtii:o' a decifrar, > 5. 



AZCLEJOS 

G~~~G(U~uj~~~e"H!t~ R. Xavier da Silva 
~I GRANDE DEPOSITO-· ? Doenças da garganta, nariz e ouvidos 
~ CL.:t.N":::Ca GERAL FAZER UMA VISITA i •: > :oE < ~· ~ Das 3 âs 5 Rus da Palma, 133, 1. ' 

,i MOVEIS DE FERRO ~JO&eee~o (i.) c:.u:~eoeee i Á f o o L o!-i~A RI A . . ,: Ménagàre de Lisboa 
: J OS J~ A. l ) r~ C . G O J) l 0: H O é ficar certo de haver encontrado reunido 

-----.NVINV~ tudo o que se 11recisa de util e n eces -
.. sario, b o m e barato. 
t_, 54, Praça dos Restauradores, 56 - LISBOA =~ z. 

1 

0~380 . ee~U·:;G~eHa~~ . ee~t)(;)C)({h!H!H:.'h'!H'~( Para ter uma habitação confortavel, hy . 
~ d GI b V -lh ~ = ' gienica e commoda o seu propr ietar io J . Grandes Armazens O O D erme D AOS EMPREZARIOS Lino convida todas as boas donas de 

~> oE << casa a visitarem a 
l>E 

José flugusfo Ye'lfura ftff' 
en~~r~c~1~~~~~ ~~~atc,~~l~~~~~~~~ .. '!~~;~~:::~~~: CASAS DE ESPECTACULOS i 1v1enagere de Lisboa 
E~partilho.;;, Somhrinha(. l .equc.;;, l .rn\·ari:t .. te 1 
seda e Jc: 1:1, Chalc.:-., .\lci.1' e: P1 1-:." 1.·m ..;c:~fo e ''•~ai-o R<·.:reio dn Po,-o trahaih.i um.1 t•,. 1 
lllgoJão, Malh.1..;, Cohcrton.•..; '-' dt\'é"º"' arll~O' pi< ' i n 1 ... <hin:1 e 111rnont. o propri·-·t.irio ,,,, sempre 8 antes de entrarem em qualquer 
dt: abafo, cm ph;mt.1..;1a e li"'"· l.c .. h1rc..:. e P~na - t1H.º'1"· (:lnll°l:.·rn \('fh.k· 1i1;i..:. 0{)\'~"' ~ º'·•d:h ...... jm outro estabelecimento. 
m ás. como (e,; '1l rrojc.:tor •rnnun~i.ld()r que oilu~.1. 
Camisa~, C:croul.l..;, Punho..; e C:ollarinho • So- ~1on t.u:t•m de ,1nim.tto~r.1phc" tanto cm Li"· I 

bretu<los, Varino< e Cara< á Cll\'allari.1. hoa como füra. 35, 911!1 "O Caos "O T91io, 35 
Seci:õcs de Mercador, .\ lf:l\'.HCrt:I~ Cami..:.arfo, uu Ui fj , uj J ~ '1' 

FanquCiro, ~10-.fos e Confc-.:..;Oc..:.. l>if';,;ir-"c a 

Archimedes Silva 
!'ecção cspc..-:1al <le artigo~ p.1r:l hHo. 

Fome.:c.tore..;, d.l C:li':l de S~>.:.:rn ro-c do~ Em
pree;aJos da Companh1;1 Rc.1? lº' t.amrnho' -.ic 
Ferro Portui;uc>c;. Rua Silva e Albuquerque 

ALFAYATERIA DO GLOBO VERMELHO 
Rua cios Fanquciros , 209 a 2l3 

LISBOA 

S ALÀO RECREIO DO POVO 

L ISBOA 

TELEPHONE 97 

l LIBERlL 
ÜI~FICINA 

Proprietarios 

:Palermo de :Faria ~ G. ta 

Trabalhos Jypographicos em lodos os generos 
_,~ 

Rua de S. Paulo, 216 
LISBOA 
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PROPRIEOAOf 00 n AZULEJOS• FADO 
Helena Rolin Gcra.\dl',~ Barbo.. 

-~ • 
' 

~.~~r==---====-~~~-~=
'.N'O J?RO:X:J:lll.[0 :N'Ulll.r::ERO: 

"LE CHANT D'AMO'tTR" Valsa por JOAQUIM PEDRO DOS SANTOS 

[ 


